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INTRODUÇÃO: A preceptoria é um instrumento essencial no processo de ensino- aprendizagem na 
enfermagem, contribuindo para a construção de saberes críti- cos e clínicos. A atuação da preceptora, ao 
guiar e provocar reflexões práticas, fortalece a formação emancipatória do acadêmico, especialmente em 
ambientes dinâmicos como os serviços de urgência. OBJETIVO: Relatar a influência da pre- ceptoria no 
desenvolvimento crítico-reflexivo e clínico durante o estágio supervi - sionado em um Pronto 
Atendimento no estado de Santa Catarina. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência vivenciado 
durante o estágio curricular su - pervisionado em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA), sob 
orientação de uma enfermeira preceptora. A observação reflexiva foi a principal ferramenta 
metodológica, considerando o cotidiano do serviço e os diálogos com a precep- tora. RESULTADOS: A 
preceptora se mostrou presente, ética e comprometida com o desenvolvimento discente. Sua postura 
incentivava a autonomia, a análise crítica das condutas, o raciocínio clínico e a empatia na relação com o 
paciente. Por meio de perguntas orientadoras e discussões de casos clínicos, houve am- pliação do olhar 
para além da técnica, valorizando o cuidado integral. A troca constante com a profissional despertou o 
interesse pelo aprimoramento técnico- científico e consolidou a importância da liderança sensível no 
ambiente de ur- gência. CONCLUSÃO: A preceptoria atuou como ferramenta de emancipação do saber, 
permitindo que a vivência no pronto atendimento fosse não apenas for- mativa, mas transformadora. 
Implicações para o campo da saúde e enferma- gem: Evidencia-se a necessidade de valorização e 
capacitação das preceptoras como mediadoras do conhecimento crítico e clínico. O fortalecimento dessa 
prática contribui para formar enfermeiros mais preparados para os desafios reais do cuidado em saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação em enfermagem; Preceptoria; Forma- ção profissional; 
Estágio supervisionado; Serviços de urgência. 
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